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Governo trabalha para dobrar número de pontes de concreto em
MT em 8 anos

LOGÍSTICA
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Em oito anos, o Governo de Mato Grosso pode dobrar o número de pontes de concreto existentes nas
rodovias estaduais de Mato Grosso. A atual gestão estadual já entregou 197 pontes e trabalha para concluir
mais 180 até 2026, elevando o número até 754. Em 2019, eram 377 pontes de concreto.

A informação foi dada pelo secretário de Estado de Infraestrutura e Logística, Marcelo de Oliveira, durante
participação no AgroFórum da BTG Pactual, nesta quinta-feira (23.05). . Ao lado do CEO da Rumo
Logística, Pedro Palma, o secretário participou do painel “Expansão Logística do Agronegócio”, mediado
pelo sócio do BTG, Lucas Marquiori.

“Desde 2019 nós executamos mais de 3.500 quilômetros de asfalto novo e construímos 197 pontes de
concreto. Estamos interligando todas as cidades de Mato Grosso, levando infraestrutura para melhoria da
logística de escoamento da produção de Mato Grosso, mas também para a qualidade de vida e direito de ir e
vir da população”, disse.

O secretário afirmou que Mato Grosso tem a maior malha rodoviária do país, com quase 33 mil km de
rodovias, e é o maior produtor agrícola do Brasil. Isso cria um desafio para a logística que o Estado precisa
resolver. Ele lembrou que o crescimento agrícola mato-grossense é recente.

“Nós fomos divididos em 1977. Somos crianças perto da história desse país. Em 1977 não tinha milho, soja,
algodão, não tínhamos nem asfalto ligando aos grandes centros. A única coisa que tínhamos era o fato de ser
o centro da América do Sul. E ser o centro da América do Sul significa que nós ficamos longe de tudo. Hoje
nós estamos com essa obrigação de levarmos infraestrutura para suprir essa potência de produção”, afirmou.

Marcelo destacou outros investimentos que o Estado realiza, como R$ 2,5 bilhões em convênios com os
municípios, a substituição de pequenas pontes de madeira por aduelas de concreto e a entrega de máquinas
para que prefeituras, associações e consórcios façam a manutenção de rodovias não pavimentadas.

Além disso, há um grande investimento em novos corredores logísticos, como as MTs 140 e 130 que cortam
o Estado de Norte a Sul e a MT-242, que faz a ligação entre o leste e o oeste. Todas essas obras criam a
perspectiva de que Mato Grosso vai continuar crescendo nos próximos anos.

“Nós não tinhamos nada e hoje somos essa potência. Continuem acreditando em Mato Grosso, porque a
determinação do nosso povo é grande. Temos muito potencial de crescimento e vamos crescer ainda mais”,
concluiu.



Ferrovia

A melhoria na logística de Mato Grosso passa por uma maior oferta de ferrovias. Por isso, Mato Grosso
trabalhou em uma ideia inovadora, para autorizar a implantação da primeira ferrovia estadual do país,
construída totalmente com recursos privados.

O CEO da Rumo Logística, empresa responsável pelas obras e pela operação da Ferrovia Estadual Vicente
Vuolo, afirmou que as obras estão a todo vapor, com a empresa firme no propósito de cumprir todos os
prazos acertados.

A Ferrovia terá mais de 700 quilômetros de extensão, partindo de Rondonópolis e chegando em Lucas do Rio
Verde e Cuiabá.

Pedro Palma afirmou que o crescimento de Mato Grosso justifica os investimentos. Ele lembrou que o
Terminal de Rondonópolis embarcava 12,5 milhões de toneladas de grãos por ano em 2014. Hoje, esse
número dobrou e chega a 25 milhões de toneladas anuais.

Outro crescimento é no transporte de Etanol de Milho. Segundo o CEO da Rumo, se antes Mato Grosso
recebia muito mais combustível do que enviava para o Centro de Operações de Paulínia-SP, hoje isso se
inverteu, com o etanol de milho mato-grossense suprindo boa parte do mercado de combustível do sudeste
brasileiro.

“Mato Grosso é um Estado que renova a visão de que o Brasil vai dar certo. Em Mato Grosso a gente entende
porque quer continuar fazendo investimentos no país”, afirmou.


